
concurso público

002. Prova objetiva

jornalista

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�  Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
�  Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora de duração da prova.
�  Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
�  Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 

localizado em sua carteira, para futura conferência.
�  Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno de questões.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Estônia tem governo quase 100% digital

A menor das três repúblicas bálticas, a Estônia é hoje con-
siderada um dos grandes laboratórios do mundo em matéria 
de digitalização e transparência de dados. Lá, apenas três ser-
viços ligados ao governo ainda demandam a presença física 
de seus cidadãos. Casamentos, divórcios e transferências de 
titularidade de um imóvel ainda requerem uma testemunha 
j uramentada. Todo o resto pode ser feito pela internet, incluindo 
criar uma conta em banco, abrir uma empresa ou até mesmo 
escolher representantes políticos.

Dos 1,3 milhão de estonianos, 99% possuem uma espécie 
de RG digital, um documento com um chip que lhes garante 
acesso a mais 500 serviços do governo, incluindo acesso ao 
sistema de saúde e ao transporte público.

Primeiro a vantagem. O sistema, de fato, torna todos os 
processos públicos muito mais rápidos. Na Estônia, é possível 
abrir uma empresa em impressionantes 15 minutos. Uma conta 
em banco leva um pouco mais de tempo: 24 horas. Sem con-
tar o acesso ao amplo sistema de benefícios estatais. A saúde 
é p ública, o transporte é grátis e, com o documento digital, o 
g overno subsidia até a compra de medicamentos na farmácia – 
o benefício pode chegar a 50%.

Agora, a desvantagem. Todas as vezes que um estoniano 
saca seu RG digital para um serviço, ele registra a movimen-
tação na rede estatal, que passa a ter a posse da informa-
ção. Além disso, em tese, qualquer cidadão pode consultar 
os dados de outro estoniano, mediante solicitação prévia e 
intermediação do governo.

O Estado* acompanhou a consulta no perfil do primeiro 
m inistro da Estônia, Jüri Ratas. Viu seus três imóveis, onde 
e stão e quanto custam. “Está tudo aqui, é só consultar”, afirma 
a funcionária do governo digital da Estônia, Harle Pihlak. Assun-
to polêmico? Não para os locais. Segundo o cientista de com-
putação Edilson Osorio, que mora há dois anos naquele país, 
os estonianos não se preocupam com a privacidade, mas “os 
e strangeiros ficam ressabiados com tanta exposição”.

(Renato Jakitas. O Estado de S. Paulo, 01.03.2020. Adaptado)

* Jornal o Estado de S.Paulo.

01. É correto afirmar que o texto selecionado

(A) tem por objetivo destacar aspecto inovador da socie-
dade estoniana no que concerne à aplicação da infor-
mática a serviço da vida pública.

(B) esclarece que uma das desvantagens do sistema 
implantado é o acesso livre e sem entraves que um 
cidadão pode ter aos dados de outro cidadão.

(C) evidencia a validade do sistema digital, visto que, 
apesar da relutância de funcionários, a imprensa 
pôde acessar informações pessoais sobre o primeiro 
ministro.

(D) informa que parte significativa dos estonianos possui o 
RG digital, por ora, restrito aos serviços de tramitação 
de documentos oficiais.

(E) aponta vantagens do sistema digital que autoriza, 
em questão de minutos, a entrada de novos clientes 
na rede bancária do país.

02. Assinale a alternativa em que os trechos apresentem, 
respectivamente, a definição de expressão mencionada 
no texto e a oposição entre ideias.

(A) A menor das três repúblicas bálticas, a Estônia é hoje 
considerada um dos grandes laboratórios... / O siste-
ma, de fato, torna todos os processos públicos muito 
mais rápidos.

(B) Todo o resto pode ser feito pela internet, incluindo criar 
uma conta em banco... / Dos 1,3 milhão de estonianos, 
99% possuem uma espécie de RG digital...

(C) ... RG digital, um documento com um chip que lhes 
garante acesso a mais 500 serviços do governo... / ... 
os estonianos não se preocupam com a privacidade, 
mas “os estrangeiros ficam ressabiados...

(D) ... afirma a funcionária do governo digital da Estônia, 
Harle Pihlak. / ... o governo subsidia até a compra de 
medicamentos na farmácia – o benefício pode chegar 
a 50%.

(E) ... o cientista de computação Edilson Osorio, que 
mora há dois anos naquele país... / Além disso, em 
tese, qualquer cidadão pode consultar os dados de 
outro estoniano...

03. A frase do terceiro parágrafo – Sem contar o acesso ao 
a mplo sistema de benefícios estatais. – pode ser reescri-
ta, sem alteração do sentido do texto, como indicado na 
alternativa:

(A) Sem discriminar o acesso ao copioso sistema de 
dependência governamental.

(B) Sem fazer jus ao acesso ao abrangente sistema de 
amparo emergencial.

(C) Sem citar o acesso ao normativo sistema de bônus 
federais.

(D) Sem mencionar o acesso ao extensivo sistema de 
serviços públicos.

(E) Sem dar destaque ao acesso ao livre sistema de 
benfeitorias sazonais.

04. Considere a frase.

Ainda que a maioria das requisições       feit a 
pela internet, casamentos, divórcios e transferên-
cias de imóveis       a presença de cidadãos 
e testemunhas.

Com base no sentido do texto e na norma-padrão da 
língua portuguesa, as lacunas dessa frase devem ser 
preenchidas, respectivamente, por

(A) é ... requererão

(B) é ... requeriam

(C) seja ... requereram

(D) seja ... requerem

(E) fosse ... requeiram
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Leia o texto de Lygia Fagundes Telles para responder às 
questões de números 08 a 12.

No princípio era o caderno

Quando mocinhas, elas podiam escrever seus pensa-
mentos e estados d’alma (em prosa e verso) nos diários de 
capa acetinada com vagas pinturas representando flores ou 
pombinhos brancos levando um coração no bico. Nos diá-
rios mais simples, cromos coloridos de cestinhos floridos ou 
crianças abraçadas a um cachorro. Depois de casadas, não 
tinha mais sentido pensar sequer em guardar segredos, que 
segredo de mulher casada só podia ser bandalheira. Restava 
o recurso do cadernão do dia a dia, onde, de mistura com os 
gastos da casa cuidadosamente anotados e somados no fim 
do mês, elas ousavam escrever alguma lembrança ou uma 
confissão que se juntava na linha adiante com o preço do pó 
de café e da cebola.

Minha mãe guardava um desses cadernos que pertence-
ra à minha avó Belmira. Me lembro da capa dura, recoberta 
com um tecido de algodão preto. A letrinha vacilante, bem 
desenhada, era menina quando via minha mãe recorrer a 
esse caderno para conferir uma receita de doce ou a receita 
de um gargarejo. “Como mamãe escrevia bem! – Observou 
ela mais de uma vez. – Que pensamentos e que poesias, 
como era inspirada!”.

Vejo nas tímidas inspirações desse cadernão (que se 
perdeu num incêndio) um marco das primeiras arremetidas 
da mulher brasileira na chamada carreira de letras – um ofício 
de homem.

(A disciplina do amor. Rocco, 1998.)

08. Pelas ideias apresentadas, é correto afirmar que o texto é

(A) poético, por conta da linguagem prolixa empregada 
pela narradora e do caráter estritamente ficcional 
dos eventos relatados.

(B) confessional, pois a narradora recorda e analisa 
situações constrangedoras vivenciadas durante 
sua infância.

(C) de depoimento, já que o relato e a consequente re-
flexão sobre os eventos ocorridos estão associados 
a experiências da própria narradora.

(D) de crítica, uma vez que a narradora lamenta o número 
restrito de novas escritoras no contexto literário atual.

(E) de cunho histórico, visto que a narradora determina, 
com base acadêmica, o período em que nasceu a 
literatura feminina em nosso país.

09. No último parágrafo do texto, a narradora

(A) prevê que as mulheres, em nosso país, viriam a se 
sobrepor aos homens na carreia das letras.

(B) supõe que as mulheres que escreviam diariamente 
nesses cadernões eram tímidas e recatadas.

(C) ratifica que, no mundo das letras, sempre inexistiu a 
discriminação entre homens e mulheres.

(D) lamenta que não haja mais exemplares desses 
c adernões que fizeram parte da vida doméstica 
das mulheres.

(E) conclui que os cadernões evidenciam as primeiras 
experiências femininas no mundo das letras, tradi-
cionalmente masculino.

05. No último parágrafo do texto, em – … os estonianos não 
se preocupam com a privacidade, mas “os estran-
geiros ficam ressabiados com tanta exposição” –, o 
trecho destacado pode ser substituído, em conformidade 
com as ideias do texto e com a regência verbal e nominal 
padrão, por

(A) desdenham a privacidade, mas “os estrangeiros 
ficam desconfiados a tanta exposição”.

(B) são indiferentes da privacidade, mas “os estrangei-
ros ficam cismados com tanta exposição”.

(C) não dão importância à privacidade, mas “os estran-
geiros ficam receosos de tanta exposição”.

(D) não negligenciam com a privacidade, mas “os 
e strangeiros ficam incomodados de tanta exposição”.

(E) não valorizam a privacidade, mas “os estrangeiros 
ficam alheios a tanta exposição”.

06. Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal 
estabelecida pela norma-padrão.

(A) Na Estônia, podem haver alguns serviços esta-
tais que, por um bom tempo, ainda demandarão a 
p resença física dos cidadãos.

(B) Na menor das três repúblicas bálticas, gasta-se 15 
minutos para se abrir uma empresa e 24 horas para 
uma conta bancária.

(C) No perfil do primeiro ministro, consta os três imóveis 
que lhe pertencem, o valor e onde se localizam.

(D) Com uma solicitação prévia, a qual devem ser obtida 
nos órgãos públicos, é possível consultar todo tipo 
de informação.

(E) Do total de habitantes do país, 99% possuem uma 
espécie de RG digital com o qual têm direito a vários 
benefícios.

07. Considere a frase elaborada a partir das ideias do texto.

Entre as diversas facilidades com que os estonianos 
podem contar, o país oferece aos estonianos trans-
porte gratuito. Quanto a tratamento médico, o governo 
tem incluído tratamento médico entre os benefícios 
disponíveis para a população e, tratando-se de quase 
50% de economia,  geralmente garante a economia 
de quase 50% para quem precisa de remédios.

De acordo com as regras de emprego e de colocação dos 
pronomes estabelecidos pela norma-padrão, as expres-
sões destacadas na frase podem ser substituídas por

(A) oferece-lhes ... tem incluído-o ... a garante

(B) oferece-lhes ... o tem incluído ... a garante

(C) oferece-lhes ... o tem incluído ... lhes garante

(D) os oferece ... tem incluído-o ... lhes garante

(E) os oferece ... o tem incluído ... garante-lhes
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Considere o cartum de Alberto Montt para responder às 
questões de números 13 a 15.

(Revista Piauí. Agosto de 2018 – número 143.)

13. Pelos elementos presentes no cartum, é correto afirmar que

(A) a linguagem utilizada pelo personagem é reprodução 
da linguagem trivialmente empregada por sites e por 
usuários das redes sociais.

(B) a interferência das redes sociais abarca várias esfe-
ras sociais, entre elas, a do relacionamento amoroso 
entre os seres humanos.

(C) a reação desabrida da personagem feminina evidencia 
que há tempos ela ansiava por esse primeiro convite 
do colega.

(D) a proposta romântica feita pelo personagem eviden-
cia que ele é uma pessoa confiante, porém iletrada.

(E) o casal negligencia filhos e vida doméstica para i nvestir 
o tempo livre na exploração das redes sociais.

14. A expressão empregada em sentido figurado pelo 
personagem é

(A) “a convido”, podendo ser substituída por lhe proponho.

(B) “nos entregarmos a”, podendo ser substituída por 
refletirmos sobre.

(C) “romântico”, podendo ser substituída por sentimental.

(D) “hipnotizar”, podendo ser substituída por magnetizar.

(E) “bisbilhotice”, podendo ser substituída por novidade.

15. Eu proponho     você um jantar     luz de velas, 
quando ambos poderemos ficar     toa nos dedican-
do     descobrir as fofocas que circulam pelas redes 
sociais.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas da frase 
reescrita a partir do cartum devem ser preenchidas, 
respectivamente, por

(A) à ... à ... a ... à

(B) à ... à ... à ... a

(C) à ... a ... a ... a

(D) a ... a ... à ... à

(E) a ... à ... à ... a

10. Assinale a alternativa correta a respeito do termo desta-
cado no trecho do texto.

(A) ... elas podiam escrever seus pensamentos e estados 
d’alma (em prosa e verso) nos diários... (1o parágra-
fo): indica causa.

(B) ... sequer em guardar segredos, que segredo de 
mulher casada só podia ser bandalheira. (1o pará-
grafo): introduz uma justificativa.

(C) ... ousavam escrever alguma lembrança ou uma 
confissão que se juntava na linha adiante... (1o pará-
grafo): indica finalidade.

(D) Me lembro da capa dura, recoberta com um tecido 
de algodão preto. (2o parágrafo): indica comparação.

(E) ... era menina quando via minha mãe recorrer a 
esse caderno... (2o parágrafo): introduz um evento 
hipotético.

11. Um dos sinais de pontuação empregados pela autora no 
texto são os parênteses, os quais também poderiam ser 
corretamente inseridos no trecho da alternativa:

(A) Nos diários mais simples, cromos coloridos de cesti-
nhos floridos (ou crianças abraçadas a um cachorro).

(B) Depois de casadas, não tinha (mais sentido) pensar 
sequer em guardar segredos...

(C) ... uma confissão que se (juntava na linha adiante) 
com o preço do pó de café e da cebola.

(D) Minha mãe guardava um desses cadernos que per-
tencera (à minha avó Belmira).

(E) ... era menina quando via minha mãe (recorrer a 
esse caderno) para conferir uma receita de doce...

12. Assinale a alternativa correta de acordo com a norma-
-padrão da língua portuguesa.

(A) Os diários, em cujas capas traziam imagens românti-
cas, eram muito apreciados pelas mocinhas da época.

(B) Nas páginas dos cadernões, cujo o valor das com-
pras era registrado minuciosamente, também havia 
lembranças e confissões.

(C) No tempo presente, onde se relembra de sua mãe, 
a narradora a descreve manuseando um desses 
antigos cadernos.

(D) O cadernão do dia a dia, companheiro inseparável 
das mulheres casadas, era onde jamais se deveriam 
anotar segredos.

(E) Existia o caderno da avó Belmira, guardado com 
muito carinho, ao qual a mãe da narradora admirava 
a escrita caprichosa e a escolha dos poemas.
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17. De acordo com o segundo parágrafo, é correto afirmar que, 
na cobertura que faz de assuntos externos, a imprensa

(A) tem evitado abordagens que possam dar margens a 
interpretações.

(B) cria contextos para veicular a informação.

(C) pode formar opinião, mesmo sem dizer ao público o 
que este deve pensar.

(D) tem um papel secundário na interpretação de eventos 
se comparado ao papel que as autoridades desempe-
nham na divulgação da informação.

(E) não pode abrir mão de outras fontes de interpretação 
para exercer sua atividade diária.

18. No segundo parágrafo, a palavra destacada no trecho – 
the press is not the sole source of interpretation – pode 
ser substituída, sem alteração de sentido, por:

(A) first.

(B) only.

(C) main.

(D) last.

(E) best.

19. According to the third paragraph,

(A) starvation in Ethiopia had always been an issue of 
interest in Washington and among the public.

(B) during the James Earl Carter years the use of 
enhanced radiation nuclear bombs was being 
debated in western Europe.

(C) a story by Walter Pincus convinced the public that 
nuclear bombs would kill people and destroy buildings 
and tanks.

(D) neutron bombs were not deployed because the 
administration didn’t gain public and congressional 
support in order to do so.

(E) electronic reporters are nowadays the first ones who 
cover new stories, followed by print journalists.

20. No trecho “Once the story was framed in this negative 
way – on television and radio as well as in newspapers 
and magazines – ...“, a expressão em destaque indica

(A) comparação.

(B) alternativa.

(C) possibilidade.

(D) adição.

(E) simultaneidade.

Língua IngLesa

Leia o texto para responder às questões de números 16 a 20.

Among the press‘s roles are what are called the “three 
I’s” – information, interpretation, and interest. Roger Hilsman, 
a political scientist and State Department official in the John 
F. Kennedy administration, identified “the gathering and 
dissemination of information” as a major function of the press. 
The flow of information through the press [...] is the lifeblood of 
America’s democratic system.

Information in press coverage of foreign affairs is 
almost always accompanied by interpretation. Journalists 
provide contexts (often called “frames”) in which information 
is conveyed. “By suggesting the cause and relationships 
of various events,” the political scientist Doris A. Graber 
observes, “the media may shape opinions even without telling 
their audiences what to believe or think. For example, linking 
civil strife in El Salvador [in the 1980s] to the activities of 
Soviet and Cuban agents ensured that the American public 
would view the situation with considerable alarm.” Among 
policymakers in Washington, Hilsman notes, “the press is not 
the sole source of interpretation. The president, the secretary 
of state, the assistant secretaries, American ambassadors, 
senators, congressmen, academic experts – all are sources 
of interpretation. But the fact that the press is there every day, 
day after day, with its interpretations makes it the principal 
competitor of all the others in interpreting events”.

The press also can play an important role in stirring interest 
in an issue both in Washington and among the public. During 
the Ronald Reagan years media reporting awakened public 
interest on starvation in Ethiopia, a topic that Americans had 
shown little interest in prior to the appearance of illustrated 
stories about dying children in the press and on television. An 
example from the James Earl Carter years was the debate 
over whether to deploy enhanced radiation nuclear bombs 
(also called neutron bombs) in western Europe. The debate 
began with a story by Walter Pincus in the Washington Post 
on 6 June 1977. A quotation in the story noted that the bombs 
would „kill people“ while „leaving buildings and tanks standing.“ 
Once the story was framed in this negative way – on television 
and radio as well as in newspapers and magazines – the 
administration was not able to gain public and congressional 
support for deploying the new weapon. The unfolding of this 
story illustrates a frequent pattern in foreign policy: print 
journalists often bring stories to public attention, after which 
they are covered by other print and electronic reporters.

(https://www.americanforeignrelations.com/O-W/ 
The-Press-The-press-s-many-roles.html. Acesso em 22.02.2020)

16. O tema principal do texto é:

(A) o reconhecimento da disseminação de informações 
como principal função da imprensa.

(B) a importância da informação para sistemas demo-
cráticos de governo.

(C) a interrelação entre informação e interpretação na 
cobertura de fatos.

(D) o papel da imprensa em despertar o interesse do 
público por questões relevantes.

(E) os muitos papéis que a imprensa pode assumir.
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23. A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas reve-
lou hoje os indicados ao Oscar 2020, cuja cerimônia será 
realizada no próximo dia 9 de fevereiro. Coringa, de Todd 
Phillips, lidera as indicações, concorrendo a 11 estatue-
tas, seguido de perto por O Irlandês, de Martin Scorsese, 
Era Uma Vez... Em Hollywood, de Quentin Tarantino, e 
1917, de Sam Mendes, que disputam em dez categorias.

(https://bit.ly/2YkkUOm. Publicado em 13.01.2020. Adaptado)

Sobre a participação do Brasil no Oscar 2020, é correto 
afirmar:

(A) não recebeu indicação, apesar de ter participado 
da seleção com o filme “A Vida Invisível de Eurídice 
Gusmão”.

(B) participou da disputa internacional com o filme de 
grande projeção nacional intitulado “Bacurau”.

(C) foi indicado na categoria melhor documentário com o 
filme “Democracia em Vertigem”.

(D) concorreu na categoria de melhor filme estrangeiro 
com o filme “Simonal”.

(E) foi representado por um longa pouco conhecido 
nacionalmente, o filme “Los Silencios”.

24. A Fundação Nacional do Índio (Funai) confirmou, nesta 
quarta-feira, a nomeação de Ricardo Lopes Dias para o 
cargo de coordenador-geral de proteção a índios isolados e 
de recente contato. Na semana passada, entidades e lide-
ranças indígenas criticaram a eventual nomeação de Dias.

(https://glo.bo/33igOIU. Publicado em 05.02.2020. Adaptado)

As críticas se referem

(A) ao atual ministro do meio ambiente, que não tem inter-
ferido nos processos de nomeação de cargos da Funai.

(B) à postura da Funai, que pretende promover um política 
de inserção dos povos indígenas isolados à sociedade 
ocidental.

(C) às denúncias de que o nomeado ao cargo seria um 
representante de entidades ligadas ao agronegócio.

(D) à defesa pública do nomeado em prol da permissão 
do governo de que haja exploração de minérios em 
terras indígenas.

(E) ao fato de o nomeado ter sido ligado à Missão Novas 
Tribos do Brasil (MNTB), entidade conhecida por seu 
trabalho de evangelização de indígenas.

atuaLIdades

21. O vencedor efetivo da guerra civil no país está mais per-
to que nunca de retomar o último território em mãos dos 
rebeldes, um marco que vai selar sua vitória, enquanto 
agrava o sofrimento da população.
Nos últimos três meses, suas forças, apoiadas por ataque s 
aéreos russos, intensificaram o avanço na província, 
e mpurrando quase 1 milhão de moradores na direção da 
fronteira ao [norte do país].

(https://bit.ly/3cXFevG. Publicado em 27.02.2020. Adaptado)

O texto se refere ao conflito

(A) na Venezuela, onde o presidente Nicolás Maduro 
avança militarmente sobre as forças da resistência, 
obrigando milhões de pessoas a se refugiarem no 
Brasil.

(B) na Turquia e, após muitos anos de conflito, os rebel-
des avançaram em direção à fronteira com a Grécia, 
obrigando milhares a se refugiarem.

(C) em Myanmar, local em que a grande quantidade de 
refugiados na fronteira com Bangladesh apresenta 
graves violações aos direitos humanos.

(D) na Somália, local em eu a guerra civil tem como con-
sequência a criação de diversos campos de refugiados 
na fronteira com o Quênia.

(E) na Síria, onde o avanço das forças governamentais 
tem sido responsável pela migração de milhões de 
pessoas para campos de refugiados na fronteira com 
a Turquia.

22. Convidada pelo presidente da República há três dias, ela 
diz agora que “está noivando” com o cargo, atualmente 
sob condução do interino José Paulo Martins.
Após conversa produtiva com o presidente, Regina Duarte 
estará em Brasília na próxima quarta-feira, 22. “Estamos 
noivando”, disse a artista após o encontro ocorrido nesta 
tarde no Rio de Janeiro”, diz a nota oficial do Planalto.

(https://bit.ly/2QdYXxA. Publicado em 21.01.2020. Adaptado)

Sobre Regina Duarte, em relação ao atual governo, é 
correto afirmar:

(A) aceitou o convite para assumir o ministério da cultura 
após a demissão do ministro da pasta a quem deve-
ria suceder.

(B) foi convidada para se tornar secretária da cultura, 
órgão subordinado ao Ministério do turismo, após a 
saída de Roberto Alvim.

(C) foi convidada para assumir a pasta do ministério do 
turismo após acusações de irregularidades envol-
vendo Marcelo Álvaro Antônio.

(D) foi convidada para assumir o ministério da cultura, 
mas recusou o convite após denúncias que envol-
vem irregularidades em contratos com a lei Rouanet.

(E) foi convidada para assumir o ministério da cultura, 
mas recusou o convite diante da impossibilidade de 
romper seu contrato de trabalho.
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27. A partir de um documento vazio do MS-Word 2010, em 
sua configuração padrão, um usuário executou as ações 
a seguir, na ordem especificada.

1 –  Digitou uma palavra.
2 –  Clicou em alinhar o parágrafo à direita e apertou a 

tecla Enter.
3 –  Digitou uma nova palavra e apertou a tecla Enter.
4 –  Clicou em centralizar o parágrafo.
5 –  Digitou uma nova palavra e apertou a tecla Enter.
6 –  Digitou uma nova palavra e apertou a tecla Enter.
7 –  Clicou em justificar o parágrafo.
8 –  Digitou uma nova palavra e apertou a tecla Enter.

Após todas as ações executadas, quantos parágrafos 
ficaram alinhados à direita?

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

28. Observe a planilha a seguir, elaborada por meio do MS-
-Excel 2010, em sua configuração padrão, por um jorna-
lista que estava analisando pesquisas de opinião realiza-
das num determinado período de tempo.

Assinale a alternativa que apresenta a fórmula que deve 
estar contida na célula C2, para que esta apresente o 
valor exibido na imagem.

(A) =SE("Sim";B2>50;"Não")

(B) =SE(B2>50;"Não";"Sim")

(C) =SE(B2<50;"Sim";"Não")

(D) =SE(B2>50;"Sim";"Não")

(E) =SE("Não";"Sim";B2>50)

25. As eleições presidenciais do Uruguai serão decididas no 
segundo turno, marcado para 24 de novembro. De acor-
do com a Corte Eleitoral uruguaia, a taxa de participação 
nas eleições chegou a 90% – o que a instituição conside-
rou “histórica”.

(https://bit.ly/2WgnfKQ. Publicado em 28.10.2019. Adaptado)

Sobre as eleições do Uruguai, é correto afirmar que

(A) o candidato Daniel Martinez, governista, obteve a 
maioria dos votos e disputou o segundo turno com o 
oposicionista Luis Lacalle Pou.

(B) o candidato da direita Uruguai Daniel Martinez ficou 
em segundo lugar no primeiro turno e disputou o se-
gundo turno com Guido Manini Ríos.

(C) a vitória de Daniel Martinez significou o fim do perío-
do de 15 anos em que a esquerda esteve no poder.

(D) a Frente Ampla, movimento ligado à esquerda políti-
ca uruguaia, após muitos anos, não conseguiu che-
gar ao segundo turno com Guido Manini Ríos.

(E) a direita uruguaia ligada ao agronegócio e represen-
tada por Luis Lacalle Pou obteve a ampla maioria 
dos votos no primeiro turno.

noções de InformátIca

26. Um usuário do MS-Windows 10, em sua configuração 
padrão, está com 3 janelas de aplicativos abertas. Para 
que esse usuário consiga visualizar a Área de Trabalho 
inteira, pode utilizar o atalho por teclado composto pela 
tecla Windows +

(A) A

(B) C

(C) D

(D) G

(E) H
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conhecimentos esPecíficos 

JornaLIsmo

31. Segundo Vera Iris Paternostro, o texto para telejornalis-
mo deve ser “o resultado de uma unidade de raciocínio, 
com informações que “caminham” interligadas de manei-
ra clara, desde o início até a conclusão”. Deve haver coe-
rência, logicidade, sem misturar ideias e desenvolver har-
moniosamente a sequência do acontecimento noticiado.

A autora, em outras palavras, recomenda que o texto 
para o telejornalismo tenha

(A) racionalidade.

(B) subjetividade.

(C) organicidade.

(D) interatividade.

(E) objetividade.

32. Para mostrar aos telespectadores que a emissora está no 
local em que transcorre o fato jornalístico que está sendo 
coberto, é comum a participação do repórter fazendo

(A) uma “cabeça” de repórter.

(B) um boletim de abertura.

(C) um encerramento de matéria.

(D) um stand up.

(E) um lead.

33. O conceito de framing, traduzido em português como 
e nquadramento, se aplica à área fotográfica e cinemato-
gráfica para referir-se à perspectiva de uma mensagem 
visual obtida pelas várias possibilidades de angulação 
para obter imagens. Para muitos autores, os enquadra-
mentos influenciam a percepção da audiência, portanto, 
estão relacionados à hipótese de

(A) agenda-setting.

(B) Gatekeeping.

(C) public agenda.

(D) policy agenda.

(E) diachronic process.

29. Um usuário, realizando uma busca por meio do site www.
google.com.br, deseja localizar sites que contenham a 
palavra “Mogi” mas não contenham a palavra “Cruzes”.

Assinale a alternativa que contém o argumento de busca 
que deve ser utilizado no site.

(A) mogi .cruzes

(B) mogi +cruzes

(C) mogi /cruzes

(D) mogi *cruzes

(E) mogi -cruzes

30. Uma mensagem de e-mail, enviada e recebida com 
sucesso por meio do MS-Outlook 2010, em sua confi-
guração padrão, possuía os campos preenchidos con-
forme se vê a seguir.

De: alberto@mogimirim.gov.br
Para: barbara@mogimirim.gov.br
Cc: camila@mogimirim.gov.br
Cco: dario@mogimirim.gov.br
Assunto: elisa@mogimirim.gov.br

Camila (camila@mogimirim.gov.br), ao receber a mensa-
gem, clicou em responder a todos, e sua mensagem de 
resposta, automaticamente, passou a ter como destina-
tários, apenas

(A) alberto@mogimirim.gov.br e barbara@mogimirim.gov.br

(B) alberto@mogimirim.gov.br e dario@mogimirim.gov.br

(C) barbara@mogimirim.gov.br e dario@mogimirim.gov.br

(D) alberto@mogimirim.gov.br

(E) barbara@mogimirim.gov.br
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37. Um vereador criticou uma notícia transmitida pelo canal 
comunitário da cidade. Do seu ponto de vista, o apresen-
tador fez uma boa introdução à notícia do interesse da 
SABÓ (Sabó – Indústria e Comércio de Auto Peças) em 
investir no município, mas, enquanto lia “in off” do cor-
po da matéria, as imagens apresentadas eram do SAAE  
(Serviço Autônomo de Água e Esgoto) . Isto é, houve erro 
na edição

(A) do stand by.

(B) da nota coberta.

(C) do audiotape.

(D) da nota pé.

(E) do background.

38. No dia 25 de janeiro de 2019, um importante telejornal 
iniciava sua edição com as seguintes chamadas:

Apresentadora: A memória de uma tragédia ressurge em 
Minas Gerais três anos e doze semanas depois do mar 
de lama de Mariana.
Apresentador: Na região metropolitana de Belo Horizonte, 
o vazamento em sequência de três barragens de r ejeitos 
de minério de ferro da Vale provoca outro desastre.
Apresentadora: Hospitais de pronto-socorro atendem os 
primeiros feridos resgatados na região.
Apresentador: Mas a informação de que havia funcioná-
rios da empresa na área soterrada põe famílias em sus-
pense.
Apresentadora: Bombeiros falam na possibilidade de 
mais de trezentos desaparecidos.
Apresentador: O prefeito de Brumadinho diz que sete 
corpos foram encontrados.

(*****)
(Intercom. Disponível em: https://bit.ly HYPERLINK.  

Acesso em 10.03.2020. Adaptado)

Em telejornalismo, a abertura da edição nesse formato é 
chamada de

(A) bloco.

(B) escalada.

(C) preview.

(D) retranca.

(E) matéria bruta.

34. Para os especialistas no assunto, os elementos do dis-
curso jornalístico transportados para a televisão simpli-
ficam-se porque, como sucessor do radiojornalismo, o 
telejornalismo segue algumas recomendações desse 
último.

Entre essas orientações, é correto afirmar que o texto do 
telejornalismo deve

(A) optar por palavras médias e extensas para favorecer 
o entendimento do telespectador.

(B) preferir a voz passiva, começando a frase pelo sujeito.

(C) evitar, a qualquer custo, a redundância, mesmo ten-
do consciência de que o ouvinte possa não ter acom-
panhado a notícia desde o início.

(D) utilizar frases médias e longas com um só núcleo 
i nformativo para dar ao telespectador todos os des-
dobramentos do fato jornalístico.

(E) evitar apostos, orações intercaladas e períodos em 
que o sujeito e o complemento não estejam muito 
distantes.

35. William Bonner (Jornal Nacional: Modo de fazer) afirma 
que na produção do jornal há um momento que parece 
ser o “mais esquizofrênico de todo o processo de elabo-
ração de um telejornal”. É o momento em que os produ-
tores apresentam o que foi feito. “Quanto maior a produ-
ção, mais eficiente é o trabalho do produtor. Produzir, sim 
– mas não a qualquer custo”. Para os produtores a inten-
ção é obter a aprovação do editor-chefe para a maioria 
das propostas que foram selecionadas.

As afirmações de Bonner referem-se à

(A) aprovação dos textos.

(B) seleção de imagens das matérias selecionadas.

(C) reunião de pauta.

(D) determinação do tempo de cada matéria.

(E) escolha das passagens.

36. Um experiente apresentador de televisão escreve: “a 
cada página de um telejornal damos o nome de “script”. 
Os “scripts” são impressos numa folha de papel e 
o rdenados segundo uma lógica determinada pelo editor-
-chefe (…)”. O autor compara a ordenação dos “scripts” a 
uma árvore em que estão presas as “folhas” de “scripts”.  
O nome técnico dessa “arvore” é

(A) espelho.

(B) roteiro.

(C) formato.

(D) guia.

(E) grade.
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42. Os Princípios Internacionais da Ética no Jornalismo foram 
aprovados na 4a Reunião Consultiva de Organizações 
Nacionais e Regionais de Jornalistas, que aconteceu em 
1983, em Praga e Paris. Foi aprovado um decálogo de 
princípios. Consta, em um desses dez princípios, que

(A) a comunicação jornalística é a técnica de criar opi-
nião pública favorável a um determinado fato, insti-
tuição ou ideia, visando a orientar o comportamento 
humano das massas num determinado sentido.

(B) o jornalista profissional, para atingir os fins éticos da 
profissão, jamais induzirá o povo ao erro; jamais lan-
çará mão da inverdade; jamais disseminará a deso-
nestidade e o vício.

(C) com o objetivo de incentivar a produção de ideias 
novas, de que tanto necessita o jornalismo atual, 
presume-se sempre que a ideia pertence à empresa 
criadora e não pode ser explorada sem que esta dela 
se beneficie.

(D) para os profissionais de Jornalismo, tudo e todos no 
País devem estar condicionados ao integral respeito 
às liberdades fundamentais, sendo a primeira delas 
a de expressão, sob qualquer forma e meio.

(E) as pessoas e os indivíduos têm o direito de adquirir 
um quadro objetivo da realidade por meio de infor-
mação precisa e compreensiva, como também de se 
expressarem livremente pelas várias mídias de cul-
tura e comunicação.

43. O direito do cidadão de ter acesso às informações públi-
cas está previsto na Constituição Federal de 1988, nos 
artigos 5o, 37 e 216. Esses artigos foram regulamentados 
pela Lei de Acesso à Informação (LAI), que cria obriga-
ções ao poder público, que deve considerar a publicidade 
como regra, e o sigilo, como exceção.

De acordo com a LAI,

(A) o ocupante do maior cargo de uma instituição pública 
é a autoridade que deve assegurar o cumprimento 
das normas de acesso.

(B) a CGU deve informar, quinzenalmente, o Presidente 
da República e o Supremo Tribunal Federal sobre a 
implementação da Lei.

(C) estão sujeitas à legislação as entidades privadas 
sem fins lucrativos, que recebem recursos públicos.

(D) as informações sobre licitações, procedimentos lici-
tatórios, contratos e aditivos serão fornecidas por 
demanda.

(E) os documentos e informações sobre condutas que 
impliquem a violação de direitos humanos pratica-
da por agentes públicos são objeto de restrição de 
acesso.

39. Em telejornalismo, o texto, contendo o lead da notícia, 
que informa ao telespectador, durante a apresentação do 
telejornal, qual reportagem será exibida a seguir, é cha-
mada de

(A) sinopse.

(B) briefing.

(C) feedback.

(D) vinheta.

(E) cabeça.

40. O fenômeno comunicação tem sido analisado, de acor-
do com cada teoria, pela escolha de uma faceta de sua 
realidade. A teoria que elegeu o Funcionalismo como o 
compartimento específico de sua formulação

(A) analisa a sociedade com forte criticidade e toma a 
comunicação como instrumento de manipulação. 
Apoia-se no materialismo histórico e na economia 
política para estudar o fenômeno.

(B) identifica o processo de comunicação, centrando-se 
no eixo emissor-mensagem e justifica suas análises 
com base na linguística estrutural e na semiologia.

(C) centra suas atenções na relação mensagem-recep-
tor, idenficando uma nova produção de mensagem 
na decodificação da emissão original.

(D) considera a Comunicação como um instrumento 
s ocial, reconhecendo a possibilidade de manipula-
ção e coerção no processo. Vale-se da ciência polí-
tica, da sociologia e da psicologia para desenvolver 
as suas explicações sobre o fenômeno.

(E) quantifica o processo de comunicação porque sua 
análise está centrada na elaboração da mensagem 
e não se preocupa com o contexto em que houve a 
emissão.

41. Existem pesquisadores do Jornalismo que conside-
ram ser impossível os media simplesmente refletirem a  
realidade através das notícias, pelo simples fato de que 
as próprias notícias ajudam a moldar a realidade. Essa 
teoria é chamada de

(A) Agendamento.

(B) Institucional.

(C) Construcionista.

(D) Ação Política.

(E) Agenda setting.
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45. Não raro, um ou outro jornalista é processado por calúnia, 
injúria e difamação por quem, em tese, se sente ofendido 
ou ultrajado na honra.         (Art. 138), para o 
Código Penal brasileiro, é imputar falsamente a outrem 
definido crime.         (Art. 139) é imputar fato 
ofensivo à reputação.         (Art. 140), por fim, 
é ofender a dignidade ou decoro de outrem.

(Portal AZ. Disponível em https://bit.ly/2U8UsoO. 
 Acesso em 13.03.2020. Adaptado)

As palavras que completam o texto são, correta e res-
pectivamente:

(A) Difamar … Injuriar … Caluniar

(B) Caluniar … Injuriar … Difamar

(C) Injuriar … Difamar … Caluniar

(D) Caluniar … Difamar … Injuriar

(E) Difamar … Caluniar … Injuriar

46. Uma mulher teve sua imagem publicada de costas, na 
fila de um banco, sem o seu consentimento, em um gru-
po composto apenas por integrantes do sexo masculino.  
A autora do caso afirmou que teve sua imagem como 
alvo de comentários depreciativos de conotação sexual, 
e, consequentemente, a coisificação de sua forma femini-
na. Sua foto foi divulgada em grupo cujo título era: “Você 
tá cabeluda”, integrado somente por homens.

(jus.com.br. Disponível em https://bit.ly/2wY2w3Q.  
Acesso em 13.03.2020. Adaptado)

Levando em consideração as alegações da autora, é cor-
reto informar que a 9a Câmara Cível do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul sentenciou o réu por

(A) danos patrimoniais.

(B) direito à honra.

(C) falsidade ideológica.

(D) danos morais.

(E) violência de gênero.

47. Em um artigo sobre ombudsman, apresentado no XXX 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, em 
2007, a sua autora, Margueth Ribeiro Machado, afirmou 
que o principal papel do defensor dos leitores é o de 
i ntervir em favor dos clientes, levando suas opiniões ao 
conhecimento da direção. Essa intermediação entre leitor 
e diretor do jornal é feita por meio de uma

(A) correção de conteúdo valorativo.

(B) crítica técnica.

(C) comprovação de má-fé do autor da matéria.

(D) crítica opinativa.

(E) crítica à linha editorial do jornal.

44. Assinale a alternativa que indica o lead que, pelas suas 
características de redação, abre uma matéria do gênero 
informativo.

(A) Há aproximadamente dois anos e meio, nos Esta-
dos Unidos, a ponta-direita mogimiriana Joana Car-
la Villanova, de 23 anos, sagrou-se campeã invicta  
da Heart of America Athletic Conference de 2019, 
uma conferência regional universitária do futebol 
norte-americano, defendendo a Central Methodist 
University (CMU). Foram 22 vitórias em 22 jogos. Em 
maio, Joana irá defender o Red River, do Texas, na 
Liga de Verão. (A Comarca)

(B) Dinheiro que é bom, nem todos têm. Não vivemos 
uma fase fácil em meio a uma era dominada pelo 
capitalismo. Não o político. Sim o da essência. 
R aros são os humanos que não vivem à mercê das 
finanças, dos cálculos para a sobrevivência ou para 
a o stentação. Também é um período de constante 
i nconsistência econômica. (O Popular Digital)

(C) Autocuidado é cuidar de si mesmo, é buscar todas 
as necessidades que seu corpo e sua mente exigem 
de você. É aperfeiçoar cada dia mais seu estilo de 
vida, é evitar hábitos maléficos a sua saúde física e 
mental, e adotar medidas de prevenção a doenças, 
é claro, evitar situações de risco. Tudo que foi citado 
acima são atitudes de autocuidado que melhoram 
sua qualidade de vida. Autocuidado não é só ir ao 
salão de beleza, fazer uma massagem, comprar uma 
máscara facial ou algum produto corporal caro, nem 
planejar uma viagem para relaxar, etc. (O Regional)

(D) Estamos cada vez mais próximos do pleito eleitoral 
em nossa cidade. Falamos – e falaremos muito – por 
aqui sobre a dança pela cadeira de chefe do Execu-
tivo. Mas, é importante dar espaço também para o 
nome que aparece menor na cabeceira da chapa.  
(O Popular Digital)

(E) Em 1929, o mundo estava em crise. A chamada 
‘Grande Depressão’ atingiu os Estados Unidos, já 
uma potência econômica. Naquele ano, começou um 
dos piores e mais longos períodos de recessão que 
o sistema capitalista já enfrentou. No futebol, ainda 
assim, novos clubes nasciam, como na vizinha Mogi 
Guaçu, que viu ser fundado oficialmente o Club e 
Atlético Guaçuano, em 26 de fevereiro daquele ano. 
O conhecido Mandi não foi o único time espor tivo 
r egional nascido em 1929. (O Popular Digital)



13 CMMI1901/002-Jornalista

51. No dia 13 de março de 2020, o jornal O Estado de S.Paulo 
publicava, na página A3, um texto não assinado, intitula-
do “Mundo em alerta”. A matéria começava da seguinte 
forma:

“As últimas informações sobre a pandemia do novo coro-
navírus recomendam que tanto as autoridades públicas 
como a população sigam obedientemente as orientações 
sanitárias. Não há razão para pânico – uma reação assim 
apenas agravaria o quadro – mas é preciso prudência e 
diligência, para evitar o contágio e também as nefastas 
consequências de uma doença que tem afetado o mundo 
inteiro.”

Essas características de edição garantem que o texto é

(A) um editorial.

(B) uma crônica.

(C) um release.

(D) uma entrevista.

(E) um artigo.

52. Assinale a alternativa em que o título está editorializado.
(Títulos adaptados do Portal da Cidade – Mogi Mirim)

(A) Estrada Velha recebe manutenção durante fim de 
semana

(B) Saci é detido pela GCM por tráfico de drogas na 
Zona Leste

(C) Salas de hidratação no Centro de Fisioterapia come-
çam a funcionar nesta sexta

(D) Dengue soma 700 casos positivos em Mogi Mirim

(E) Os 50 anos da vitoriosa história do Serviço de Água 
e Esgoto

cerImonIaL

53. O presidente da Câmara Municipal de Mogi Mirim quer 
formalizar um convite para uma sessão solene a fim de 
homenagear a memória do empresário José Marangoni, e 
contará com a presença confirmada do Prefeito. Algumas 
autoridades enviaram t elegramas e correios eletrônicos 
justificando o não comparecimento à cerimônia ou envian-
do representante. No evento, o cerimonialista deve orientar 
o mestre-de-cerimônias a

(A) ler todos as comunicações recebidas.

(B) registrar a ilustre presença do Prefeito.

(C) encaminhar as comunicações ao Prefeito para ler 
antes de seu discurso.

(D) encaminhar as comunicações ao presidente da 
C âmara para ler antes de seu discurso.

(E) ler somente as comunicações do Governador e da 
Presidência da República.

48. O chamado webjornalismo possui, pelo menos, sete 
c aracterísticas que são exploradas pelos editores para 
obter máximos índices de leitura e alcance. Uma dessas 
características considera a tendência do mundo e da 
c omunicação de ser capaz de estar em vários lugares ao 
mesmo tempo.

O termo que define essa característica é

(A) Ubiquidade.

(B) Multimidialidade.

(C) Interatividade.

(D) Instantaneidade.

(E) Memória.

49. Gaudêncio Torquato, em sua obra Tratado de Comuni-
cação Organizacional e Política, entende que os proble-
mas das fontes de informação nas organizações estão 
relacionados a quatro níveis de comunicação. O nível 
que trata da comunicação dos gerentes, superintenden-
tes, d iretores e usam os meios clássicos de comunica-
ção o rganizacional para transmitir mensagens aos seus 
p úblicos corresponde ao Nível

(A) Intra.

(B) Grupal.

(C) Coletivo.

(D) Social.

(E) Inter.

50. O Art. 37 da Constituição Federal de 1988 explicita cinco 
princípios que devem ser observados pela administração 
pública direta, indireta e fundacional de qualquer dos 
P oderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios. Entre eles, há o que determina que “todo e 
qualquer ato da Administração Pública deve atender ao 
objetivo ao qual se destina sem deixar nenhuma espécie 
de “marca””.

(jus.com.br. Disponível em https://bit.ly/33iZkvS.  
Acesso em 13.03.2020. Adaptado)

O princípio que determina essa atitude da administração 
pública é chamado de Princípio da

(A) Legalidade.

(B) Impessoalidade.

(C) Moralidade.

(D) Publicidade.

(E) Objetividade.
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Nas questões de números 58 e 59, assinale a alternativa cuja 
palavra completa, corretamente, a lacuna do texto apresentado.

58. O cerimonialista deve recorrer ao        , sem-
pre que necessário, para controlar etapas e ações previa-
mente planejadas de um evento. Isto é uma ferramenta 
que auxilia o profissional a ter controle das tarefas antes, 
durante e após o evento.

(A) briefing

(B) checklist

(C) nominata

(D) fichamento

(E) rascunho

59. Um evento do tipo         tem como caracterís-
tica reunir pessoas com conhecimento técnico específico 
para debater um tema. Há a figura de um coordenador, 
que conduz os trabalhos, determinando o tempo de fala 
de cada um e, ao final, apresenta as perguntas da plateia 
e prevê essa interação com o público.

(A) painel

(B) comício

(C) congresso

(D) colóquio

(E) seminário

60. Faça a composição da Mesa de Abertura de um Fórum 
sobre Educação, Cidadania e Cultura organizado pela 
Mesa Diretora da Câmara Municipal de Mogi Mirim, 
considerando as presenças das seguintes autoridades: 
o presidente da Comissão Permanente de Educação e 
Cultura (1); o Secretário Municipal de Educação (2); o 
presidente do Movimento Todos Pela Educação (3); o 
vice-prefeito (4) e o primeiro Secretário da Casa (5).

Considerando que o cerimonialista está olhando do  
auditório para o palco, e de acordo com as normas de 
precedência, da esquerda para direita, a ordem correta 
da mesa, utilizando a numeração indicada, é:

(A) 1, 3, 5, 2, 4.

(B) 5, 3, 1, 4, 2.

(C) 2, 4, 5, 1, 3.

(D) 2, 4, 1, 5, 3.

(E) 3, 1, 4, 5, 2.

54. O domínio da redação oficial, e sua correta execução 
em ofícios, convites, certificações e diplomas é dever 
do cerimonialista. A polidez, civilidade na comunicação 
e no tratamento dado ao assunto são distinções tácitas 
que regem a redação de comunicações oficiais, que se  
caracterizam pela

(A) impessoalidade.

(B) uniformidade.

(C) formalidade.

(D) concisão.

(E) clareza.

55. De acordo com as normas de precedência, a ordem entre 
os ministros de Estado e de secretarias de Estado com 
status de ministro, ainda que interinos, é determinada

(A) pelo critério histórico da criação do respectivo  
ministério.

(B) pela ordem de confirmação de presença dessas  
autoridades.

(C) por ordem alfabética dos nomes dos ministros.

(D) pela concordância entre as autoridades.

(E) pelo peso político de cada ministro.

56. De acordo com o Decreto Federal no 70.274, de 9 de  
março de 1972, a Bandeira Nacional pode ser hasteada 
e arriada a qualquer hora do dia ou da noite. É correto 
afirmar que, quando várias bandeiras são hasteadas ou 
arriadas simultaneamente, a Bandeira Nacional é a

(A) última a atingir o topo e a última a dele descer.

(B) primeira a atingir o topo e a última a dele descer.

(C) primeira a atingir o topo e a primeira a dele descer.

(D) primeira a atingir o topo, e as demais sobem em 
o rdem alfabética.

(E) última a atingir o topo, e as demais descem em 
o rdem alfabética.

57. Para auxiliar o trabalho da assessoria de comunicação 
e imprensa da Casa, é praxe e papel do cerimonialista 
fornecer, com a maior brevidade possível, um documento 
apresentando o conjunto de atividades que transcorrerão 
no dia do evento – desde a abertura até o encerramento 
dos trabalhos – constando seus participantes, suas quali-
ficações, os horários e o tema do evento. Tal documento 
denomina-se

(A) laudo.

(B) discurso.

(C) memorial.

(D) programação.

(E) nota técnica.
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